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			Nem sempre a sua vida te leva para o lugar que você quer.


			Nem sempre o que você quer da sua vida é o lugar que você realmente precisa.


			Mas sempre a sua vida está no lugar certo para você ou alguém que está dentro ou fora do seu lugar.


		




		

			Capítulo 1


			
Os assassinatos no Resort


			A música estava alta na piscina do Resort, mas os gritos foram ainda mais altos quando aquela mulher esfaqueou dois homens que conversavam na beira da piscina. Depois ela correu pela borda derrubando quem estava em seu caminho e mergulhou. Soltou faca depois que se sentou na borda do outro lado. Ela sorria enquanto olhava as pessoas correndo e os dois homens que acabara de matar.


			A polícia chegou, e todos ficaram espantados com o sorriso daquela mulher. Ela ficou sentada na borda da piscina, rindo até que um policial a levantou bruscamente e lhe deu voz de prisão.


			— Você está presa por homicídio. — Ela continuava parada, e o policial a balançou pelos braços. — Está me ouvindo?! A senhora sabe o que fez?!


			Então aquela mulher começou a tentar tirar algo de seus olhos. Começou tentando no olho esquerdo e depois no olho direito, e aí começou a gritar. Sua expressão havia mudado completamente.


			— Espera!!! Eu não fiz isso!! — Ela insistia em tentar tirar algo de seus olhos.


		




		

			Capítulo 2


			
Uma nova Realidade


			Quando terminou o seu projeto, lembrou-se da primeira vez em que usou um óculos de realidade virtual. O resultado era maravilhoso, mas a sensação de que “por fora estava ridículo” sempre lhe incomodava. E isso foi uma das suas motivações para entender, estudar sobre o assunto e, depois de muitos anos, desenvolver o projeto VLens. Foi o nome que ele escolheu para a sua criação. Não gostava tanto da escolha do nome, mas amava o projeto.


			O cientista Richard conseguiu criar um projeto para uma lente que transmitia a realidade virtual.  O usuário que não ficaria “ridículo por fora” e sentado numa cadeira, poderia viver o que tivesse vontade de viver, sem aqueles óculos gigantes em seu rosto. As lentes se conectavam ao sistema nervoso do usuário e lhe traziam a imersão também em sensações. Mas a ideia de usar o VLens em dois olhos o assustava muito. Como o usuário saberia distinguir o que era a realidade, e a realidade virtual da VLens?


			— O cliente deverá usar em apenas um olho.


			— E onde está a imersão?!


			— Usando só uma dessas lentes, você faz e sente o que quiser! — Richard insistia. — Usar duas lentes deixaria o humano mais imerso do que ele pode e deve ficar! É perigoso.


			— Fechar um olho para ficar imerso não deixaria ninguém imerso...


			— Mas, se vendermos isso em pares de lentes, pode ser muito perigoso, Michael!


			— Podemos vender três pares para três milionários. Isso vale muito, caralho! E esse tipo de gente já faz o que quer no mundo.


			Richard concordava com esse ponto de vista. E ele precisava de dinheiro depois de todos os investimentos com o desenvolvimento do projeto. Ele estava definitivamente falido.


			— Tudo bem. Dois pares para dois ricaços. Valem muito mesmo e não precisamos vender mais do que dois pares para ficarmos bilionários.


			Michael sorriu. Era mais um daqueles momentos em que chegavam a um acordo depois de uma discussão. E, como de costume, o acordo era perfeito para ele.


		




		

			Capítulo 3


			
Os assassinatos no trem Rocky Mountaineer


			O lago refletia as árvores de ponta cabeça em seu reflexo. E a vista pelas janelas do trem tornava possível ver aquele espelho aquático e as lindas paisagens que surgiam durante todo o percurso.


			O garçom Frank passava pelo corredor com um carrinho de sucos e parou após mais um sinal esnobe de um dos passageiros.


			— Você tem suco de que?


			— Suco de frutas...


			Não era comum uma resposta daquelas no trem.


			— Você pode me falar quais são as frutas? E chamar o gerente também por que eu... —o passageiro parou de falar quando sentiu o suco sendo despejado de uma jarra por cima de sua cabeça.


			— Esse era laranja. —o garçom pegou outra jarra de suco e o despejou da mesma forma no passageiro. — E esse é de melancia, senhor!


			Os passageiros encaravam aquela cena incrédulos, assim como a esposa que estava ao lado do passageiro encharcado. Ela se levantou e antes que pudesse iniciar uma discussão, Frank perfurou a sua barriga com um picador de gelo. 


			Todos começaram a gritar e se amontoaram enquanto tentavam fugir pelo corredor. Dois homens tentaram segurar o garçom, mas também foram atacados com o picador de gelo e caíram ao chão. 


			— Eu sempre quis fazer isso!! — Frank gritava enquanto apunhalava mais passageiros pelas costas que se trombavam desesperados pelo corredor. 


			Aqueles que caíram no chão, não tiveram a mínima chance e seu uniforme outrora branco, já estava ensanguentado. Parou no vagão seguinte ao encontrar uma mulher que engatinhava para tentar se esconder entre os assentos. O restante dos passageiros já havia passado para o outro vagão. Frank se ajoelhou e levantou o vestido da mulher.


			— Já te vi nesse trem... Essa lente é muito boa mesmo...


			A mulher tentava desesperadamente se desvincular do garçom. Apoiou os seus braços no assento para tentar levantar, mas o garçom a segurava com força e a fez bater os cotovelos no chão sempre que conseguia se ajoelhar e apoiava no assento. Ela tentou empurra-lo, se debatia com desespero e rasgou o antebraço no picador de gelo que ainda estava nas mãos do Frank que quando abaixou a calça foi puxado subitamente para trás. A mulher se virou e instintivamente segurou o seu braço que sangrava de forma violenta. Viu que o garçom foi puxado por três seguranças do trem que já o imobilizavam de bruços no chão. Quando conseguia soltar um de seus braços, ele levava a mão ao rosto que perdeu aquela expressão sádica e agora demonstrava um pânico imenso.


		




		

			Capítulo 4


			
A cura?


			O ser humano vive em um ciclo no qual convive com rotinas criadas por ele mesmo e, posteriormente, costuma reclamar do seu dia a dia. A ideia de normalidade na rotina é quebrada quando há, por exemplo, uma pandemia e, com ela, a proibição de suas atividades de forma prolongada. E, então, as atividades comuns que não eram usufruídas por todos e estavam fora de suas rotinas, tornam-se atividades essenciais até para aqueles que não faziam coisa alguma além de ter uma rotina simples dentro de casa.


			A cura do COVID-19 é um dos exemplos que demonstra a quebra desse ciclo de rotina. Passagens aéreas voltaram a ser vendidas e aglomerações tornaram-se quase um requisito básico para um encontro dar certo, inclusive os encontros românticos. Depois vieram os confrontos físicos que foram considerados consequências casuais porque a grande frequência foi atribuída às “sequelas” do isolamento social, enquanto ninguém parava para pensar em um tratamento para a sequela já que o próprio fato de existir sequela, também era algo inédito para todos. “E quem poderia nos tratar se todos nós fomos os pacientes? A mais efetiva, porém demorada solução”. O tempo cuidou de nós, e tivemos novos avanços na medicina e tecnologia também. A vacinação foi eficaz, mas é um processo lento, e a humanidade nunca soube respeitar o seu remédio natural depois que passou a ter em suas mãos a tecnologia. E inúmeras novas variantes do COVID-19 no mundo inteiro estavam atrasando a imunização e sua eficácia da vacinação nessa pandemia.


			O dia conhecido como “Aniversário do Mundo” (World Birthday) foi um marco na história da humanidade e seria explicado em aulas de História e Ciência por séculos. Utilizando todos os Satélites de todas as Nações e toda a tecnologia possível, criaram uma espécie de “chuva imunizante”. Essa foi a primeira imunização, que além de seu impressionante efeito em nível global, estaria completa em apenas dois dias. Após algum tempo, as histórias de que até a água tratada também continha a solução imunizante da “chuva” juntou-se ao cesto das chamadas conspirações, mesmo que os governos realmente estivessem sujeitos a receber uma punição extremamente severa caso não tratassem a água com imunizante conforme um acordo mundial que foi selado entre paredes políticas.


			As pessoas saíram de suas casas olhando para o céu. Incrivelmente, muitas pessoas demonstraram as suas diferenças de opiniões políticas, mesmo naquele momento. Alguns olhavam para os lados com expressões questionadoras. “Tomara que todo mundo morra com isso, aí mostro para eles!”. Mas uma grande maioria olhava para cima. E então, talvez por alguns momentos, todos olharam o céu e esqueceram as suas diferenças. Não havia como dizer que o momento da cura não parecia um milagre: o mundo inteiro estava olhando para cima e com olhos esperançosos por uma salvação que vinha do céu. 


			Nunca houve tanto silêncio na história do homem urbano. Nunca houve tanta quietude na Terra. 


			Dizem que a primeira gota caiu na mão de um monge em Tibet que sabia que algo aconteceria e também olhava para o céu e estendia as suas mãos. E foi depois que esse monge sentiu uma gota cair na palma de uma das mãos que todo o planeta começou a receber a chuva imunizante.


			Todos sorriram. Os idosos que frequentemente voltavam a ser isolados por conta das variantes puderam ir às ruas também, e até eles arriscavam algumas danças para os vídeos dos celulares. Aqueles que sobreviveram até aquele dia da chuva imunizante sentiram uma imensa gratidão em seus corações tão preenchidos pela saudade.


		




		

			Capítulo 5


			
A canga amarela e a Adormecida


			As praias nunca estiveram tão cheias. A venda de quem ficou tanto tempo sem público não seria compensada com as horas comuns dos banhistas, mas, em compensação, a rotina na praia mudou. Centenas viravam a noite e acampavam nas areias litorâneas do planeta todo. 


			Robson e sua esposa, Ana, estavam aproveitando com grande prazer a porção que havia demorado tanto para chegar. Sabiam que não seria diferente do dia anterior, e então pediram com duas horas de antecedência. 


			— Eu estava ficando com muita fome! — Ana comentou, enquanto pegava mais um camarão e sorria satisfeita.


			— Amanhã pedimos a porção pela manhã, amor.


			Os dois riram e olharam em volta. A alegria de todos era perceptível, mesmo com a demora nos pedidos, e a gentileza mútua era irreconhecível. “Quanto tempo vai levar para as pessoas voltarem a se ignorar?”. Esse era um triste, porém verdadeiro, questionamento do casal durante as suas conversas na praia. Estavam de férias e mesmo sabendo das multidões nas praias, enfrentaram as vinte e duas horas de trânsito para sair da capital de São Paulo e ir para Ubatuba em pleno verão de dezembro. Eles estavam imunizados. Todos estavam imunizados.


			Sempre tiveram muito assunto, ainda mais com o plano e preparo para terem um filho, e entre os assuntos, também gostavam de observar em volta e comentar sobre os outros casais.


			— Olha lá, Aninha. O Listrado exagerou na bebida de novo. 


			Riram mais uma vez do rapaz que usava uma bermuda preta com listras brancas que repetidamente pedia mais um copo ao garçom, pois os seus dedos teimavam em deixar cair o copo de whisky na areia. Depois de cinco dias testemunhando a mesma cena, imaginaram a conclusão de que para o garçom e o dono do quiosque, ele era um ótimo cliente, pois acelerava o término da garrafa. E também perceberam que um dos garçons, discretamente, também colaborava com degustações a cada copo solicitado pelo Listrado.


			— A Adormecida tira de onde tanto sono? — Ana riu. Brindaram os copos, como de costume: entre as gargalhadas. — O Sol deve ser tarja preta pra ela!


			— E o marido ligadão no celular dele, né? Deve ter bastante intimidade com alguns sites se ela continua dormindo desse jeito, mesmo depois da praia. 


			— Depois da praia dá um sono bom, né, amor?! — Ana se referia à frase costumeira do marido depois de um dia na praia.


			Algumas vezes, Robson e Ana censuravam os próprios comentários, mas depois riam com o conforto da afinidade e o entendimento de que era só um passatempo deles. E então Ana deixou os seus pensamentos saírem.


			— São tão jovens, né, amor? Devem ter metade da nossa idade. Quando tínhamos vinte e poucos a gente não parava quieto na praia... Nem na cama... — Ana sorriu carinhosamente. — Agora tudo fica em volta do celular. Olha em volta... A maioria das pessoas não conversa, e quando estão conversando é sobre algo no celular ou para fazer um vídeo no celular... Eu to ficando velha?


			Encheram os copos, brindaram e refletiram um pouco mais sobre o assunto. Depois foi Robson quem continuou com os devaneios de Ana, que amava o quanto ele sempre acompanhava todo assunto que surgia.


			— Nós ficamos bastante no celular também. Mas conseguimos “escapar” um pouco. Talvez se a gente entendesse o que tanto gravam, também ficaríamos assim, amor... Abrindo a boca sem falar e fazendo careta para a câmera do celular. Igual àquele casal de ontem. — Robson olhou para a esquerda e voltou-se rapidamente para a Ana, dessa vez sussurrando. — Porra, eles estão aqui do lado. Disfarça, Ana!


			— Tá bom... Acabei olhando porque fiquei curiosa, amor... — Ana olhou pra frente e riu, tampando o rosto.


			Robson voltou a sussurrar:


			— Verdade, eu também olharia na hora. Não olha agora, mas eles estão dublando essa música que a gente tá ouvindo toda hora. É por isso eu já sei a letra inteira.


			Os dois olharam para frente e riram bem alto, brindaram e, depois de alguns minutos, apenas com o olhar combinaram a retomada da checagem em cada um dos três casais que “acompanhavam” naquele dia. Primeiro o Listrado que recebia mais um novo copo e já tinha dois copos largados na areia ao seu lado, depois olharam para a Adormecida e o seu namorado que namorava o celular, e de volta para o Casal Dublado. Robson virou-se para Ana e percebeu que ela olhava para a Adormecida. Engasgou-se com as palavras quando notou o semblante de sua esposa e resolveu olhar para a mesma direção. “Talvez tenha acontecido algo por lá”. Não encontrou nada além da multidão animada. E a Adormecida continuava dormindo. Ana mantinha um olhar fixo na mesma direção e o semblante ainda assustado.


			— O que aconteceu, Ana?! — Foi preciso repetir quatro vezes e tocar em seu ombro para que Ana respondesse. E, mesmo assim, suas palavras eram lentas e em tom pensativo.


			— Amor... A canga da Dorminhoca não era amarela?


			— Não, é laranja. Olha lá. — Robson não entendia todo aquele espanto, mas ergueu os ombros e encheu os copos.


			— A canga era amarela. Ela tá dormindo todo esse tempo e não levantou para trocar a canga dela. A gente olhou para lá faz pouco tempo, você não lembra?!


			— Ana, acabamos de olhar para lá, mas não me lembro de cor da canga de ninguém. Se ela é laranja agora, quando olhamos era laranja, certo? Aquela ilha... — Robson tentava um novo assunto, mas foi interrompido logo no início. 


			— Não! Era amarela e agora está laranja. E aquela menina, a dorminhoca... Ela não se levantou, amor...


			— Tá legal, Ana. O que você quer fazer? A gente vai até lá e pergunta por que tingiram a canga deles? — A educação exagerada de Robson o fazia optar por ironia ao invés de demonstrar qualquer incômodo ou raiva. 


			— Robson, eu não sei o que fazer. Eu sei que isso tá muito estranho! — Ana olhava em volta, parecia buscar alguma solução. — O casal que fica filmando tudo! Eu vou pedir para ver na galeria deles!


			Ana conversava com o casal ao lado deles enquanto Robson cogitava  uma possível embriaguez precoce de sua esposa, mas antes que chegasse a alguma conclusão, Ana o chamou, e enquanto ele se aproximava, notou que o Casal Dublado estava com uma expressão assustada também. E, naturalmente, Robson agiu com a sua impulsiva ironia.


			— O que foi? Vamos gravar algum vídeo com cara de assustados?!


			— Olha aqui, amor, caralho! — Ana continuava a falar em voz baixa, mas estava ainda mais inquieta e irritada.


			Os quatro acompanharam um vídeo no celular do rapaz. O Casal Dublado filmou o mar, utilizando algum diálogo do Titanic. “Canga da Adormecida amarela”, narrava a Ana. No próximo vídeo, a canga aparecia bem no final e com um zoom era possível ver uma espécie de mancha laranja. Por fim, no terceiro vídeo, a canga era laranja. Robson começava a passar por cima de suas barreiras criadas por sua educação. Ficar irritado era irritante para ele.


			— E o que é que tem?! A canga amarela foi trocada. O que vocês chamaram de mancha é sombra, gente! Desculpa, pessoal. Vamos voltar para a mesa, Ana?


			Ver o Casal Dublado finalmente falar, de certa forma poderia ser cômico, não fossem pelos argumentos e as palavras desferidas seriamente e em voz baixa. Isso fez com que Robson voltasse a pensar com eles de novo. Primeiro foi a Dublada:


			— Nós também lembramos que a canga era amarela! E eu tenho certeza disso, porque gravamos vídeos em que essa canga aparecia. Eu estou usando um biquíni laranja e os óculos do meu namorado tem um detalhe laranja. — Robson fingia entender e acompanhar a importância daquele assunto sobre cores, aguardando qualquer conclusão menos artística. — Eu não filmaria o mar com uma canga laranja na nossa frente, cara.


			— Entendi... Então vocês têm certeza absoluta de que a canga mudou de cor. — Olhava para cada um. “Bando de loucos”. — Ninguém trocou de canga? E aquela canga se transformou do amarelo para laranja, certo? — A ironia estava enraizada em Robson.


			O Dublado se levantou e diferentemente da postura que Robson e Ana imaginavam que ele teria, pegou o celular e mostrou os vídeos enquanto comentava com todos:


			— Pessoal, fizemos esses três vídeos em sequência. — Tentava se colocar na melhor posição para que seus pés se estabelecessem na areia e todos pudessem assistir sem tanto “balanço alcoólico”. — E tem um monte de vídeo, vocês sabem, né? — O sorriso irônico do Dublado demonstrou o quanto ele estava sendo subestimado sobre a sua inteligência e percepção a sua volta, e então enquanto “dublava” provavelmente também sabia que era observado pelo casal. — Estamos olhando esse momento da mudança da cor na canga porque a sua esposa sabia quase o momento exato. E como são vídeos em sequência, não tem mudança de sombra, principalmente porque a canga era amarela em todos os vídeos e fotos anteriores e agora está laranja nos últimos arquivos, e para os nossos olhos também.


			Robson afirmou com a cabeça, “Preciso começar a usar mais o meu celular”, aceitando o que os três perceberam, e então eles ficaram observando a Adormecida. E, instintivamente, ele descobriu a resposta para a mudança de cor na canga, pronunciando sem pensar:


			— Para o amarelo ficar laranja... Você mistura com vermelho...


			Silêncio entre os dois casais.


			— Derrubaram um suco? — Ana tentou imaginar uma possibilidade diferente do que o que os quatro começaram a suspeitar e temer.


			— Não pediram suco. Mas pode ser alguma bebida! Um Campari? —disse a Dublada.


			Aquele devaneio entre os quatro foi interrompido por um tumulto que acontecia a alguns metros adiante pela areia. Não conseguiam enxergar e entender o motivo, mas era possível ver um grande número de pessoas se aproximando em volta de um carrinho de água de coco e rapidamente uma multidão ainda maior se acumulou por lá. Cabeças curiosas na aglomeração recém-formada balançavam e, por vezes, tentavam olhar por cima dos que chegaram primeiro, e uma imensa agitação entre as pessoas começou a surgir de dentro para fora daquela multidão. E então aquelas pessoas começaram a gritar e, surpreendentemente, o círculo se abriu como uma boca gigante formando uma espécie de corredor que se iniciava daquele carrinho de água de coco. 


			Um homem gritava ao lado do dono do carrinho e girava um facão, olhando em volta enquanto a multidão começou a se dispersar desesperadamente, desde os que chegaram primeiro até os curiosos que não sabiam por que corriam.


			A alguns metros dali, aqueles dois casais que discutiam sobre a cor de uma canga conseguiram ver, em meio a uma multidão correndo, um homem alto e magro com um facão que empurrou violentamente para o lado um carrinho de água de coco, fazendo com que o carrinho e vários cocos caíssem por cima de um corpo mutilado numa areia vermelha, certamente o dono daquele carrinho. E então o agressor investiu com o facão em três rapazes que corajosamente tentaram chegar perto dele, mas a arma os derrubou depois de cortar peitos e abdômen deles. Completamente assustados, os dois casais viam de longe um homem ensandecido, tão alto quanto magro, agora correndo com um facão pela areia e desferindo golpes e acertando aleatoriamente os banhistas que começavam a correr por suas vidas.


		




		

			Capítulo 6


			
Duas mentes diferentes


			As brigas entre os sócios do projeto VLens, Richard e Michael ocorreram desde o início do projeto, e não foi diferente depois que grandes empresários (todos anônimos) impulsionaram as pesquisas. E acontecia com todos os funcionários naquela fachada de Start Up, mesmo que acidentalmente, encontrar os chefes em discussão no meio do corredor ou até escutá-los brigando dentro de uma das salas. 


			As motivações dessas brigas dos sócios, tão comentadas durante os almoços dos colaboradores, sempre envolviam temas corriqueiros do projeto, mas o volume de voz sempre era mais alto quando o assunto era “o par”. Todos os funcionários acordaram em contrato que não receberiam informações sobre o produto final e seriam literalmente vigiados, cada um em seu grupo e departamento, mas como em todas as conversas de almoço, na qual há contribuição mútua e espontânea de ideias (sem notar o quanto chegavam perto do que aquilo realmente era), chegavam a algumas conclusões próximas da realidade do projeto. E, então, propositalmente, a comida era idolatrada, por exemplo, por alguns funcionários infiltrados e que também não sabiam qualquer coisa sobre o objetivo do projeto, mas eram bons em desviar de assuntos delicados. E é muito comum a fome calar a curiosidade, mesmo nos assuntos mais curiosos.


			E ninguém imaginaria que assuntos corriqueiros como um chef e refeitório também haviam sido discussões dos sócios.


			— Certo... Então relacionado aos neurotransmissores: não teremos problemas MESMO com a carga sintética?


			— Não, Carl... Os N-Sintéticos têm temporizadores de anulação após a sua carga elétrica efetivada. — Maya tentava disfarçar a expressão de quem já repetia aquilo em quase todos os almoços. Considerava a possibilidade sobre tanto questionamento ser provindo de sua nacionalidade e gênero, mas preferia manter a calma e não enfrentar o chefe, afinal, não precisariam conviver por tanto tempo. 


			— Então, tudo bem! — Carl também já havia dito isso várias vezes, mas todos sabiam que certamente ele perguntaria de novo em um próximo almoço. — Vamos prosseguir dessa forma e entregar tudo nessa semana. De qualquer forma, é só pesquisa mesmo! Ninguém vai ser louco para testar isso.


			A maior parte do grupo forçou a risada que sabiam que o chefe gostava de ver, e continuaram o almoço com assuntos repetidos. Já fazia meses, mas finalmente estavam acabando.


			Os contratos foram realizados simultaneamente com equipes multi culturais, o que poderia ser um grande desafio para uma empresa comum, ainda mais com os ânimos tão exaltados na pós- pandemia, porém, naquele caso em que o projeto estava completamente desmembrado, bastava administrar pequenos grupos. E esses grupos sabiam apenas sobre a própria existência, além de serem desnorteadamente bem pagos, o que colaborava muito com o andamento de seus projetos que compunham um projeto inimaginavelmente maior. As equipes ficavam confinadas em centros de pesquisa. Todos trazidos em vendas, e quando eventualmente saíam para os pátios, a vista era montanhas e mais montanhas após um cercado com seguranças. Mal sabiam que todos os grupos tinham a mesma vista e a mesma sensação de cárcere. Mas tudo era temporário, e o principal: eram muito bem pagos para isso.


			Os sócios Richard e Michael planejavam terminar o projeto naquele ano. O nome para as lentes virtuais foi escolha de Michael, que era a cabeça comercial, tão genial quanto Richard em suas responsabilidades científicas. Apenas a genialidade e os anos de tanta intimidade de dois amigos de infância poderiam manter as desavenças entre duas mentes tão diferentes. Inclusive, as diferenças entre eles foram o que trouxeram para o papel aquela ideia no formato correto. E claro que também foram necessários alguns anos de aplicações de alto risco, contenção extrema dos gastos e acordos de demissão para os dois amigos que eram diretores de gigantes da tecnologia. E assim eles tinham um projeto único, grande parte do dinheiro, e com o argumento para outro projeto de “fachada”, bem mais comum, conseguiram vários milhões de dólares em financiamento. O Michael dizia que eles teriam o retorno em menos de um ano, e Richard só se importava em enxergar admirado o avanço tecnológico para o mundo pelo qual eles seriam os responsáveis. “O Prêmio Nobel será só o começo, e ninguém vai questionar nada depois”. 


			A tecnologia e a medicina caminhavam juntas com uma enorme velocidade crescente. Os órgãos e próteses robóticas tornaram-se rotina, transformando gigantes farmacêuticos e os seus produtos. As fusões (e as quedas) foram estabelecidas em pouco tempo, e a internet que já era fundamental para a humanidade tornou-se ainda mais preciosa para o funcionamento de tudo. Agora também fisiologicamente necessária. E toda essa transformação aumentava a interatividade humana com a realidade virtual. Filmes interfaceados com as sensações humanas já estavam entre as “antigas novidades”, e era parte dos atrativos dessa vivência digital. Quanto mais robotizado, melhor o resultado. Daí os transplantes voluntários em pessoas com órgãos saudáveis, que em um futuro mais distante seriam percebidos como oportunidades para novos testes das indústrias, mas também seriam guardados nas caixas de teoria da conspiração que eram a saída para qualquer empresa multimilionária ou governamental. 


			Assim como muitas ideias geniais, foi durante uma conversa inocente entre Richard e Michael que pensaram na VLens. Primeiro a ideia foi uma brincadeira entre os dois, mas com o tempo, entre mais conversas inocentes, construíam os detalhes de como funcionaria uma lente de contato que espelharia a realidade e com a qual o usuário poderia criar uma nova realidade dentro deste cenário em que se encontrava. A discussão sobre utilizar uma lente em cada olho ao mesmo tempo já começava naquele momento, sendo Richard quem questionava os riscos envolvidos na utilização das lentes dessa forma, já que a imersão dos sentidos do usuário seria total, o que poderia facilmente confundir quem utilizasse esse par de VLens. Mas tudo era uma brincadeira interna, e inicialmente deixaram de lado essa divergência de opinião, focando nas inúmeras dificuldades que encontrariam no desenvolvimento dessa invenção, enquanto também vislumbravam as possibilidades e as centenas de criações posteriores que surgiriam graças às descobertas na criação da VLens. E, em apenas alguns meses, já estavam registrando ideias e soluções, além do plano financeiro e etapas para o projeto de suas vidas. Conheciam muito bem o mundo corporativo e as suas armadilhas, e isso os ajudava a criar meios para evitar a espionagem ou vazamento de informações, por exemplo. O mundo conheceria a VLens quando já estivesse pronta e testada, sem que ninguém percebesse. E mesmo as mentes mais brilhantes espalhadas pelo mundo que participariam do desenvolvimento, no máximo suspeitariam que haviam trabalhado com um tema semelhante, ou até mesmo no projeto em si, mas não conseguiriam acreditar ou comprovar que fizeram parte de tudo aquilo. O ego deles e a falta de informação fornecida seriam a chave para isso funcionar perfeitamente.


			Nunca imaginariam que depois de um tempo, a falta de informação também seria utilizada contra eles.


		




		

			Capítulo 7


			
Um sábado de manhã


			Ele prefere acordar sem o despertador porque a sua cabeça dói quando escuta o barulho, principalmente quando ele o programou para tocar às 13h. É quando ele sabe que provavelmente será mais um sábado em que tenta se recuperar e lembrar sobre a noite anterior. E o fato de não lembrar não lhe incomoda muito porque ele criou o hábito de imaginar que isso significa que foi uma noite divertida. 


			A fuga para o álcool era uma rotina em sua época enquanto ativo na polícia, e depois de um tempo e de muitos problemas, as sextas e sábados (com algumas exceções no meio da semana) são os dias em que o Arthur se permite ao álcool depois que tentou se matar numa das “noites divertidas” na época em que bebia sem essas regras particulares, que estabeleceu só depois da clínica e meses sem o álcool. 


			Durante a caminhada e corrida que são incentivadas com o “preciso suar tudo aquilo”, Arthur costuma lembrar-se de peças do quebra cabeça que forma a noite anterior. Na maioria das vezes são novos amigos, que apesar de tanta inesperada afinidade durante a noite passada, provavelmente nunca mais iria encontrar ou reconhecer em sua vida. Muitas vezes também são encontros, planejados ou não, com mulheres que ele teria casado, mas ficava cada vez mais difícil enquanto não acordava antes do despertador de sábado às 13h , e não lembrava nem o nome do garçom que outrora também foi tão bem quisto por ele. E, assim, junto com o término de seu casamento, sua filha, que era o maior amor que ele pôde sentir em toda a sua vida, foi embora de perto dele. Ele lembrava que gritou por ela, mas não tinha certeza sobre essa lembrança também. Os seus erros esmagavam a sua consciência e suas lembranças, sendo ambas cada vez mais irreconhecíveis com o tempo.


			— Manuella!!


			Seus olhos abriram, e enquanto identificava o teto em que acordara naquela manhã, sentiu-se aliviado por reconhecer que era o teto do seu próprio quarto, enquanto a sua consciência lhe contava que sonhou novamente com a filha e acordou gritando o nome dela mais uma vez. “Preciso levantar... Ovos mexidos e café... Hoje tô legal! Chupa, despertador...”.


			Arthur percorreu o seu pequeno apartamento e ligou a TV enquanto separava o seu café da manhã.


			— [...] as comemorações e o turismo não param! A lotação é recorde desde museus até as praias. E infelizmente... — pausa robótica da apresentadora para simular qualquer tipo de preocupação —Sabemos que ultimamente temos muitos incidentes acontecendo nessas aglomerações, não é mesmo? Isso é realmente muito triste. Agora que podemos circular tranquilamente, sem pandemia, sem riscos... — mais uma pausa dramática — Depois do intervalo, nós vamos mostrar mais sobre os passeios e também vamos falar sobre um caso seríssimo de um homem que atacou inúmeras pessoas numa praia de Ubatuba. A gente já volta!


			— Imagino a preocupação de vocês com essas pessoas.


			Pensar em voz alta e conversar com a TV não era o seu hábito favorito, mas já era mais forte do que ele, além de talvez ajudá-lo com o sono. Apoiou o café preto e o ovo mexido quase queimado no balcão. Ele havia pegado leve na bebida na noite anterior e estava disposto. Em sua cabeça, ordenava as opções de atividades agradáveis para o sábado ensolarado, e já empurrava algumas prioridades da casa para o domingo. Um dos planos mais urgentes era mudar de canal, mas algo que a apresentadora falou havia ficado em sua cabeça. Ele não identificava o que seria. Naturalmente, após anos na polícia, já cultivava um certo calejamento com notícias pesadas, e então aquele ataque na praia para ele era só mais um dia com um louco à solta. Apoiado no balcão, ele refletia, e deu espaço para o seu hábito de pensar em voz alta.


			— Praia de Ubatuba... O que tem isso? Por que tá na minha cabeça?


			O programa de TV voltou ao ar e foi como se a apresentadora estivesse conversando com ele.


			— O caso aconteceu na Praia do Felix em Ubatuba. Temos algumas filmagens e relatos. — A apresentadora continuava, enquanto passavam vídeos e pessoas assustadas, falando sobre o atentado. Os vídeos mostravam um homem alto e magrelo correndo pela areia e atacando as pessoas com um facão.


			— Mas que merda é essa? — Arthur notou que havia deixado cair casca durante o preparo do ovo.


			O celular tocou e, ao atender, abaixou o volume da TV.


			— Oi, Thais. 


			— Bom dia pra você também, Arthur. — Dessa vez ela não esperou a resposta, parecia ansiosa. Também não esperou na segunda pergunta. — Você tá vendo o jornal, né? Falou com a Manú hoje?


			— Não falei. Ela não tá aí? — “Por que ela nunca fala logo o que quer ao invés de ficar perguntando?”


			— A sua filha não tá aqui, Arthur... Ela foi viajar... Ela foi para Ubatuba!


			Era isso que o alertava e ficava à procura de resposta na cabeça de Arthur, procurando alguma conexão, enquanto despertava durante o seu café.


			— Ela tá em qual praia, Thais? 


			— Eu não sei. Ela só falou que era Ubatuba e não lembrava em qual praia... Disse que eles ficam passando por várias praias lá... — Sua respiração começou a ficar mais acelerada. — Olha, eu não sei. Eu estou muito preocupada, e você sabe como ela é com aquela porra do celular dela! Eu tô ligando desde às oito da manhã.


			— Calma, ela deve estar dormindo. — Arthur olhou para o relógio na parede e viu que já era meio-dia e pouco, mas pensou que a filha e os amigos poderiam muito bem estar dormindo. E, principalmente, sabia que nervosismo não os ajudaria. — Eu vou mandar mensagem, também fico ligando, e aí nos falamos quando um dos dois conseguir falar com ela. Liga para o bobão também. E fica tranquila, tá bom? Está tudo bem com a Manú, Thais...


			— Tá bom, tchau.


			Em quase todas as ocasiões em que desligavam o telefone, ele pensava sobre o que poderia ter acontecido com eles, sobre quando o casamento poderia ter começado a desabar e onde eles estavam enquanto isso acontecia. Parou de contar às vezes em que ela desligava na cara dele. No começo, pensou que seria passageiro, mas ela pareceu gostar de fazer aquilo, enquanto ele pareceu se acostumar. E talvez ele gostasse também em alguns momentos. 


			Foi tomar banho e a distração lhe trouxe mais pensamentos sobre a ex-esposa. “Será que ela pensa nisso também? Preciso parar de pensar nessas merdas... Mas será que ela ainda acha que eu tô sempre bêbado?”. Despertou dos pensamentos e acelerou em seu banho para ligar, ainda de toalha, para a sua filha Manuella, e obteve a mesma resposta que tinha obtido com as mensagens: nenhuma. 


			Procurou o contato do namorado da Manuella, Thiago, (inconscientemente apertou o touch com mais força) e também não conseguiu nenhuma resposta em ligações e mensagens. Não lembrava o nome dos outros amigos que viajavam com ela, mas, de qualquer forma, só tinha o telefone do Thiago. Muito provavelmente ele já havia decorado aquele número de celular do namorado da filha porque o visitava no aplicativo de conversas em algumas madrugadas de sextas e sábados para ver se o “bobão” estava online em noites em que ele não encontraria sua filha. Ele ainda não tinha decidido se aquilo era paranoia ou só passatempo. Tentou ligar mais algumas vezes e depois decidiu ligar do bar durante aquele dia e ainda não sabia, mas no dia seguinte a ressaca viria acompanhada de uma dose de peso na consciência por não ter ligado ao menos uma vez para a filha. 


			No dia seguinte ele foi absolvido em seu julgamento particular quando a filha finalmente mandou uma mensagem:


			“O pai, eu tô bem! O sinal aqui é horrível! Desculpa não te atender.


			Já consegui falar com a mamãe.


			Te amo, bjo!”.


		




		

			Capítulo 8


			
O início das investigações


			1


			Não demorou muito para que a maioria relacionasse três casos em continentes distintos. E depois as mensagens sobre o assunto espalhadas exponencialmente e a mídia fez com que a suspeita se tornasse uma certeza. E não era nenhum absurdo relacionar três casos que foram extremamente violentos e que ocorreram na mesma semana. As notícias flutuavam repetidamente entre os assassinatos no trem do Canadá, os assassinatos numa praia do Brasil e aqueles assassinatos em um famoso resort na Alemanha. Naturalmente, os departamentos de polícia sofriam uma pressão imensa dos governos dos três países e da população que era impulsionada pela informação compartilhada digitalmente e pela mídia. O caos relacionado aos assassinatos não era diferente nos três países.


			Os atentados foram acompanhados em conjunto com representantes dos três países desde o início, que viam que os depoimentos apresentados pelos advogados e dos acusados coincidiam em seus argumentos.


			Depoimentos (trechos):


			Canadá, Franklin Davis:


			— Eu juro que eu não sabia que aquilo estava acontecendo de verdade! Aquele negócio do inferno é tão real que me enganou. Eu sei que fiz coisas horrendas, mas não era algo real! Não era eu!! Meus Deus, eu matei todas aqueles passageiros?


			Brasil, Miguel Nogueira:


			— Sei que parece loucura, mas vocês já viram alguns jogos assim... Meu filho sempre joga, e vejo que o boneco sai matando todo mundo naquele jogo. Não significa que meu filho ou qualquer jogador seja um assassino! Certo? Milhares de pessoas fazem isso todos os dias nos jogos, certo? Eu estava fazendo a mesma coisa!! Não sabia que era a realidade, aquele negócio é muito realista!


			Alemanha, Rosemary Ludwing:


			— Eu ainda não consigo acreditar nisso tudo... Havia pessoas que eu conhecia lá! Eu era amiga de alguns deles, vocês precisam entender que eu não sabia que as coisas que eu estava fazendo realmente estavam acontecendo e que não haveria volta...


			Todos os depoimentos giravam em torno de uma tecnológica lente de contato com realidade virtual, que os acusados afirmavam ter conhecido em um tipo de serviço voluntário e muito bem pago. Restava às autoridades procurar algum tipo de relação entre eles para uma possível conspiração que dificilmente seria possível, mas, sendo possível, depois deveriam entender de onde vinham essas lentes que o mundo não conhecia e que fizeram com que três atentados acontecessem. Outro ponto importante dos depoimentos era o fato de que todos afirmavam que o pagamento do teste voluntário foi em espécie, e que antes de cometer aqueles assassinatos, os acusados receberam um par das lentes em suas residências, em cartas não registradas.


			2


			Anne era a promotora responsável pelo caso de homicídio do Miguel no Brasil. Tudo parecia um enredo de uma história tirada de um livro ou um filme de suspense. E como acontecia em todas essas histórias em seu início, ela não fazia ideia de por onde poderia começar. 


			Após a conversa com os juízes e o advogado de defesa, Anne saiu do fórum sentindo que iniciava uma caminhada por uma estrada desconhecida. Isso a incomodava assim como incomoda qualquer profissional competente em sua área. A gota de chuva que tocou o seu cabelo escuro a trouxe de volta de seus pensamentos, e ela entrou no auto táxi.


			Assim que entrou no veículo, a chuva começou a apertar. Ligou para a sua assistente Kelly enquanto se acomodava no banco. 


			— Sra. Passageira Anne, por favor, coloque o cinto.


			— Isso tá um caos... — Kelly já estava acostumada com o pragmatismo de Anne, que iniciava as conversas sem saudações. E também conhecia a sua voz quando transparecia cansaço mental.


			— Eu imagino, chefe! As notícias continuam as mesmas: assassinatos relacionados entre continentes, sobreviventes e seus relatos, conspiração, imagens dos acusados cutucando os olhos... Tudo igual... O que você precisa?


			— Sra. Passageira, por favor, Anne, coloque o cinto.


			— Pra variar eles “contam tudo” e esquecem de informar que são suposições! — Anne massageou a testa por um momento e despertou de seus pensamentos ao sentir o toque dos cintos que se posicionavam em volta dela. — Que saudade de colocar o cinto quando EU queria! Kellynha, preciso que você busque informações de um investigador. O nome ele é Arthur. Conhece todo mundo no fórum e parece que todo mundo o adora. Deve ter feito bastante coisa importante... Ou é daqueles investigadores corruptos que a gente conhece... — Anne parou, organizando de novo os seus pensamentos. “Saudade de dirigir também...”. — Independente de qualquer coisa, ele estava extremamente interessado na investigação e queria participar de todo jeito. E aí eles aceitaram como se ele fosse o Sherlock se prontificando para um caso! Então quero saber mais sobre esse cara. Ah! Ele cheirava a whisky... Procura tudo mesmo sobre ele, Kellynha...


			O silêncio na linha começara a ficar constrangedor. Era óbvio e completamente compreensível que o incômodo de Anne sobre o cheiro de bebida, vindo de pessoas e não da bebida em si, tinha origem em seu trauma vitalício com o pai e mãe alcoólatras, que haviam cometido suicídio há alguns anos. Mas era realmente crucial e também costumeiro saber sobre um investigador que acompanharia o seu trabalho. As duas desligaram antes que o silêncio pudesse se prolongar ainda mais, mas não foi o tempo suficiente para que o rosto do pai de Anne a acompanhasse até o seu sono no final daquele dia.
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